
O projeto tem mobilizado instituições da região, como IFFAR, UFFS e URI, para o

compartilhamento de pesquisas e articulação de parcerias futuras para a

continuidade do Canteiro nas Missões. A partir dos encontros presenciais o diálogo

prossegue pelos meios digitais para o planejamento de ações conjuntas.
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Diálogo com universidades locais

A oficina de formação de artífices foi realizada em setembro de 2025 e contou
com a participação de 15 alunos advindos dos entornos dos quatro sítios
envolvidos. Os alunos integraram as atividades práticas e teóricas do curso.

No campo das políticas públicas de patrimônio, a equipe do Canteiro tem

entrevistado gestores municipais dos quatro sítios missioneiros, representantes

do IPHAN, IBRAM e lideranças Mbya Guarani da Aldeia Alvorecer. A escuta

busca diagnosticar desafios e boas práticas na implementação de políticas de

preservação e salvaguarda frente à complexa realidade política, econômica,

social e cultural da região.

Atenção às Políticas Públicas

Formação de novos artífices

Plano de comunicação e Revista de difusão do Projeto; Plano de segurança do
trabalho; Estudos de precificação dos trabalhos de consolidação e conservação,
como referência para a construção de editais de contratação de artífices; Manual
Técnico de Consolidação e Conservação dos remanescentes dos sítios, incluindo
cartilha com linguagem acessível para a formação de artífices e para crianças;
Produção acadêmica (resumos e artigos em congressos e periódicos); Campo de
estudos de pesquisadores doutores (9), pósdoutorando (1), doutorandos (5),
mestrandos (4), graduandos (30) e estudantes de nível médio (IFSUL/Jaguarão)
(10). Envolvimento de disciplinas: Viagem de estudos e Requisitos Curriculares de
Extensão, oferecidas semestralmente (FAURB).
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Foram realizadas, nos meses de maio e setembro de 2025, visitas exploratórias

de todos os sítios que compõem o parque, a aplicação de planilhas para

realização de laudos técnicos e métodos voltados ao levantamento da

percepção dos indivíduos acerca das condições de acessibilidade, tanto por

profissionais das áreas correlatas quanto por visitantes do sítio de São Miguel

Arcanjo. Foi possível contar com a colaboração de pessoas com necessidades

especiais.

Figura 11: Registros dos momentos de diálogo com gestores municipais, representantes do IPHAN, 
IBRAM e lideranças Mbya Guarani da aldeia Alvorecer.

Figura 10: Registros dos momentos de aplicação dos métodos de levantamento da percepção de visitantes.

Figura 12: Registros dos momentos de diálogo com as instituições da região, em maio e setembro de 2025

Figura 13: Aula prática de consolidação de parte dos remanescentes da adega de São Miguel. 

Figura 14: Aula expositiva sobre segurança do trabalho e registro do momento de conclusão da consolidação

Outras produções


